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incêndios e ou alterações desajustadas das espécies arbóreas, podendo 
ser associados pessoas individuais ou colectivas com propriedade ou 
residência principal ou secundária no perímetro da aldeia de Casal 
Novo. São excluídos de sócios, todos os que tenham uma conduta 
contrária aos interesses e objectivos da Associação e desobedeçam aos 
seus estatutos.

Está conforme.
23 de Setembro de 2004. — A Ajudante (Assinatura ilegível.)

3000155871 

 ASSOCIAÇÃO ROMANOS DE S. GENS

Anúncio (extracto) n.º 2754/2008
Certifico, para efeitos de publicação, que por escritura lavrada em 

dezoito de Maio de dois mil e seis, neste Cartório, a cargo da Notária, 
Maria Cristina Azevedo Pinho Sousa, exarada de folhas cinco a folhas 
sete, do livro de escrituras diversas número quarenta e seis — A, foi 
constituída uma associação, sem fins lucrativos, com a denominação 
“Associação Romanos de S. Gens”, com sede na Rua dos Caselhos, 
21, freguesia de S. Gens, concelho de Fafe, cujo objecto é a cultura 
social e desporto; associação é composta por um número ilimitado de 
associados; terá três categorias de associados: efectivos, honorários e 
beneméritos. São órgãos da associação a Assembleia Geral, a Direcção 
e o Conselho Fiscal.

Está conforme.
8 de Agosto de 2007. — Por delegação da Notária, o Colaborador, 

Ricardo César Cunha Fernandes da Silva.
2611106491 

 ASSOCIAÇÃO TODO O TERRENO OS CABRAS

Anúncio (extracto) n.º 2755/2008
Certifico que, por escritura de 7 de Dezembro de 2005, exarada a 

fl. 87 do Livro de Notas para Escrituras Diversas n.º 159 -D, do Cartório 
Notarial de Salvaterra de Magos, a cargo da adjunta em substituição legal 
do Notário Ana Isabel de Almeida Veríssimo, foi constituída a Associação 
denominada em epígrafe, sem fins lucrativos e com sede na freguesia 
de Glória do Ribatejo, concelho de Salvaterra de Magos.

A Associação tem por objecto:
Promoção de todo o tipo de eventos desportivos relacionados com a 

prática do desporto motorizado ou não de todo o terreno.
São órgãos da associação: a assembleia geral, a direcção e o conselho 

fiscal.
7 de Dezembro de 2005. — A Adjunta, em substituição legal, Ana 

Isabel de Almeida Veríssimo.
3000188634 

 CICCANT — CENTRO DE INVESTIGAÇÃO EM CULTURA,
COMUNICAÇÃO APLICADA E NOVAS TECNOLOGIAS

Anúncio (extracto) n.º 2756/2008
Certifico que, por escritura de 30 de Abril do ano de 2002, exarada 

com início a fls. 43 e seguinte do livro de notas para escritura diversas 
n.º 171 -J do 8.º Cartório Notarial de Lisboa, foi constituída uma asso-
ciação denominada “CICCANT — Centro de Investigação em Cultura, 
Comunicação Aplicada e Novas Tecnologias”, também designada abre-
viadamente por CICCANT, a qual é uma Associação Científica, com sede 
e domicilio em Lisboa, no Departamento de Ciências da Comunicação 
e da Informação da Universidade Lusófona de Humanidades e Tecno-
logias, Avenida de Campo Grande 376, freguesia do Campo Grande, 
a qual tem por objecto social o estudo de projectos de investigação e 
desenvolvimento em comunicação e novas tecnologias.

Para a prossecução do seu objecto o CICCANT orienta -se de acordo 
com os seguintes fins:

Contribuir para a realização de projectos de investigação a título indi-
vidual ou colectivo, sejam estes gerados internamente ou propostos por 
outros agentes a operar nas esferas do ensino, da cultura, das empresas 
e das instituições públicas ou privadas.

Estabelecer com o Departamento de Ciências da Comunicação e da 
Informação da ULHT uma permanente troca de conhecimentos, expe-

riências e iniciativas de carácter científico, tanto na docência como na 
investigação, com benefício mútuo.

Atrair e fixar jovens investigadores, apoiar a actividade investigativa 
dos mestrandos, doutorandos e pós -doutourandos.

Publicar os trabalhos científicos dos seus membros ou ainda outras 
investigações prosseguidas no âmbito dos mestrados, doutoramentos 
e pós -graduações, para o que criará uma publicação científica com 
carácter periódico.

Assegurar um intercâmbio regular com instituições e centros de in-
vestigação congéneres, nacionais e estrangeiros, incentivando a par-
ticipação em projectos de interesse comum, organizar conferências, 
seminários e outras manifestações públicas, numa perspectiva disciplinar 
ou pluridisciplinar, que contribuam para a extensão, e também para o 
aprofundamento, de novas tendências da investigação em comunicação 
aplicada, cultura e novas tecnologias.

O CICCANT é integrado por membros permanentes formados por as-
sociados fundadores e por outros associados admitidos estatutariamente 
em Assembleia Geral e por membros temporários, os quais se dividem 
em investigadores e colaboradores de investigação.

São membros fundadores os associados que assim forem expressa-
mente denominados na primeira Assembleia Geral da CICCANT, sob 
proposta da comissão instaladora; são membros permanentes, para além 
dos membros fundadores, aos associados estatutariamente admitido em 
assembleia geral; são investigadores permanentes os membros perma-
nentes do CICCANT, desde que possuidores de título de doutoramento 
e que desenvolvem actividades de coordenação e de investigação no 
CICCANT; são investigadores temporários, sempre com carácter pre-
cário, todo aqueles convidados a integrar projectos de investigação em 
curso, bem como os mestrandos ou doutorandos desde que orientados 
por investigadores permanentes durante todo o tempo de duração dos 
projectos em desenvolvimento no CICCANT; são colaboradores de 
investigação do COCCANT e no período de duração dos projectos às 
quais reportam.

A qualidade de membro permanente do CICCANT beneficiam dos 
meios humanos, técnicos e financeiros disponíveis, comprometendo -se 
pelo seu lado, a observar os estatutos e a cumprir os contratos de inves-
tigação que venham a ser aprovados; os membros têm direito a votar 
em Assembleia Geral e é -lhes reconhecida a capacidade de eleger e de 
ser eleitos para todos os órgãos do CICCANT, nomeadamente para a 
Direcção, para a Assembleia Geral e para o Conselho Fiscal.

O estatuto de membro permanente, incluindo os investigadores 
permanentes, cessa na sequência de pedido de demissão por parte do 
membro ou por exoneração em Assembleia Geral fundamentada na 
inobservância dos estatutos do CICCANT ou por actividades contrárias 
aos seus objectivos.

Os estatutos de investigador e de colaborador de investigação 
extinguem -se com os fins do projecto que estes membros temporários 
integravam, perdendo consequentemente a qualidade de associados do 
CICCANT.

No caso de dissolução, o destino do património social disponível será 
fixado pela Assembleia geral ou, por delegação desta, pela Direcção, a 
quem, nos termos do artigo 184.º do Código Civil, pertencem os poderes 
próprios dos liquidatários.

Está conforme.
30 de Abril de 2002. — A Ajudante, (Assinatura ilegível.)

3000054196 

 CLUBE DE CAÇA E PESCA, VIZINHOS DE MACHADOS

Anúncio (extracto) n.º 2757/2008
Certifico que, por escritura lavrada em 16 de Março de 2005, de fl. 80 

a fl. 81 do livro de notas n.º 240 -A, do Cartório Notarial de S. Brás de 
Alportel, foi feita a alteração parcial dos estatutos da Associação, de-
nominada “Clube de Caça e Pesca, Vizinhos de Machados”, quanto aos 
artigos 2.º e 17.º, os quais passam a ter a redacção que seguem:

Artigo 2.º
É uma associação sem fins lucrativos e tem como objectivo a re-

creação e formação dos caçadores no sentido do fomento dos recursos 
cinegéticos, da prática ordenada do exercício da caça e do cumprimento 
das normas legais sobre a caça; a promoção e apoio de cursos ou acções 
de formação tendentes à apresentação dos candidatos associados aos 
exames para obtenção de carta de caçador e à gestão de zonas de caça 
e conservação da fauna e dos seus habitats; a harmonização dos inte-
resses dos caçadores com os dos proprietários, agricultores, produtores 
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florestais ou outros cidadãos interessados na conservação da fauna; a 
promoção da defesa de todos os interesses que se relacionem com o 
exercício da caça, pesca e tiro em geral; incentivar e desenvolver o 
desporto, a cultura e o recreio.

Artigo 17.º
A intervenção de dois membros da Direcção, sendo sempre obrigatória 

a intervenção do Presidente ou Vice -Presidente ou de quem os substitua, 
é suficiente para, em nome da associação, abrir contas bancárias em 
qualquer instituição, depositar, transferir e levantar capitais, assinar 
cheques e movimentar por qualquer forma todas as contas bancárias de 
que a associação seja titular em qualquer instituição bancária.

Está conforme o original na parte transcrita.
18 de Março de 2005. — A Segunda -Ajudante, Maria João da Silva 

Leonardo Teodósio.
3000168540 

 CLUBE DE VELA DO SADO
Anúncio (extracto) n.º 2758/2008

Certifico que, por escritura de 27 de Julho de 2006, lavrada a 
fl. 68, do livro de notas para escrituras diversas n.º 68 -A, deste 
Cartório Notarial de Setúbal, a cargo da Notária Licenciada Maria 
Teresa Morais Carvalho Oliveira, foi constituída uma associação 
denominada «Clube de Vela do Sado», sem fins lucrativos, com sede 
social na Estrada das Machadas, CCI 2401, freguesia de São Julião, 
concelho de Setúbal.

É objecto da Associação o desenvolvimento da prática da vela en-
quanto desporto e actividade de lazer.

São órgãos da associação a assembleia geral, o conselho geral, a 
comissão executiva e o conselho fiscal.

Está conforme.
27 de Julho de 2006. — A Notária, Maria Teresa Morais Carvalho 

de Oliveira.
3000213023 

 CORAL LUÍSA TODI
Anúncio (extracto) n.º 2759/2008

Certifico que, por escritura de 13 de Novembro do ano de 2000, 
lavrada a fls. 26 e seguintes do livro de notas para escrituras diversas 
n.º 408 -A., foram alterados parcialmente os estatutos da associa-
ção “Coral Luísa Todi”, com sede na Rua de Carlos Ferreira, 15, 
freguesia de Nossa Senhora de Anunciada do concelho de Setúbal, 
matriculada na Conservatória do Registo Comercial de Setúbal sob 
o n.º 0006 -931123, com o número 500990727 no cartão de identifi-
cação de pessoa colectiva, alteração que consistiu na nova redacção 
dada aos artigos os artigos 34.º, parágrafo segundo, 36.º, 40.º, 41.º, 
45.º parágrafo único e 47.º

É certidão que fiz extrair para efeitos de publicação e declaro que 
vai conforme.

13 de Novembro de 2000. — A Ajudante, Élia Maria das Neves 
Bonito Carvalho.

3000213132 

 COVIL DO DRAGÃO DE QUARTEIRA — CENTRO DE CULTURA, 
DESPORTO E ACÇÃO SOCIAL

Anúncio (extracto) n.º 2760/2008
Certifico que, por escritura de 20 de Outubro de 2006, exarada a fls. 76 

e seguintes do livro de notas n.º 41 -A, foi constituída uma associação 
da qual consta o seguinte:

Denominação — “Covil do Dragão de Quarteira — Centro de Cultura, 
Desporto e Acção Social”.

Sede — Rua da Gaivota, 10 -A, Quarteira, concelho de Loulé.
Fins — Promoção e realização de actividades desportivas, culturais, 

recreativas e de apoio social.
22 de Novembro de 2006. — A Ajudante, com competência delegada, 

Maria Ivone Ferreira dos Santos Guerra.
3000221252 

 GRUPO FOLCLÓRICO SANTO ANDRÉ — VILA DAS AVES

Anúncio (extracto) n.º 2761/2008
Certifico que, por escritura lavrada aos 14 de Maio de 2004, exarada 

a fl. 96, do livro de notas n.º 284 -E, do 1.º Cartório Notarial de Santo 
Tirso, foi constituída uma associação sem fins lucrativos, denominada 
“Grupo Folclórico Santo André — Vila das Aves”, com sede na Rua de 
Santo André, 72, freguesia e Vila das Aves, concelho de Santo Tirso, 
que tem por objecto a divulgação do folclore da região do baixo Minho 
e outras actividades do âmbito cultural e recreativo.

Está conforme o original.
18 de Maio de 2004. — A Ajudante, Alzira Marinha da Costa Pe-

reira.
3000147047 

 IMOCAMPRAIA — COMPRA E VENDA E ADMINISTRAÇÃO
DE PROPRIEDADES, L.DA

Anúncio n.º 2762/2008
Conservatória do Registo Comercial de Almada. Matrícula 

n.º 8166/960219; número de identificação de pessoa colectiva: 503610097; 
inscrição n.º 2; número e data da apresentação: 03/05092000.

Certifico que pelas apresentações supra referidas e em relação à so-
ciedade em epígrafe, foram efectuado(s) o(s) seguintes registos:

Aumento do capital, no valor de 9 600 000$ escudos;
Tendo havido, em consequência, alteração do contrato, quanto aos 

artigos 1.º, e 3.º que passam a ter a seguinte nova redacção

«Artigo 1.º
1 — A sociedade adopta a firma “IMOCAMPRAIA — Compra 

Venda e Administração de Propriedades, L.da” e tem a sua sede social 
na Rua de José Gomes Alverenga, 5 -A, freguesia da Cova da Piedade, 
concelho de Almada.

2 — Por simples deliberação de gerência pode a sede social ser 
deslocada dentro do mesmo concelho ou para concelho limítrofe, bem 
como pode a sociedade instalar e manter sucursais e outras formas 
de representação o social.

Artigo 3.º
Que o capital social integralmente subscrito e realizado em dinheiro 

é de quarenta e nove mil oitocentos e setenta e nove euros e setenta 
e nove cêntimos de euro e corresponde a soma de quatro quotas, 
sendo duas de vinte e dois mil quatrocentos e quarenta e cinco euros 
e novecentos e cinco cêntimos de euro, cada uma, pertencendo uma 
ao sócio Carlos Nelson Brito Paixão e outra ao sócio Nuno Benjamim 
Santos Paixão, e outras duas de dois mil quatrocentos e noventa e três 
euros e novecentos e noventa cêntimos de euro, cada uma, pertencendo 
uma ao sócio Carlos Alberto Brito Paixão e outra à sócia Maria Elisa 
Galrão Moreira.»
O texto actualizado do contrato fica depositado na pasta respectiva.
Conferida, está conforme o original.

17 de Março de 2008. — A Primeira -Ajudante, Amanda Maria Mi-
randa Marrachinho.

2008169456 

 INSTITUTO DISCOVERY

Anúncio (extracto) n.º 2763/2008
Certifico que, por escritura lavrada no Cartório Notarial de Lisboa, 

em 23 de Maio de 2005, exarada a fls. 5 e seguintes do Livro de Notas 
para Escrituras Diversas n.º 10 -A, foi constituída uma Associação sem 
fins lucrativos, com a denominação “Instituto Discovery”, com sede na 
Quinta Oásis, Barreiralva, em Mafra, que tem por objecto a promoção 
do estudo e divulgação sobre as origens da terra, evidências bíblicas e 
científica sobre a origem do universo.

Os deveres dos associados são:
a) Participar activamente nas reuniões da Assembleia Geral;
b) Eleger e ser eleitos para os cargos sociais de acordo com este 

estatuto e com o Regulamento Eleitoral;
c) Requerer a convocação da Assembleia Geral extraordinária;




